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Introdução: Nas atividades de coleta de dados durante a Romaria de Canindé, surgiu
uma situação em que minhas próprias crenças ideológicas, como pesquisador e estudante
de medicina, foram postas à prova.  No dia 1º de Setembro, por volta das 11 horas e 47
minutos encontrei uma mulher de aproximadamente 23 anos de idade, em uma cadeira
de  rodas,  convulsionando  e  sangrando  pela  boca,  mas  sua  família  estava
surpreendentemente tranquila, pois esperava que tudo passasse como de fato ocorreu
posteriormente. Ela compartilhou sua história de ter sobrevivido a uma meningite na
infância, um evento que levou sua família a pagar uma promessa de gratidão a cada ano
de vida dela. Objetivo: Relato de um aspirante à médico; aprendizado para além da sala
de  aula  proporcionados  pelo  projeto  de  iniciação  cientifica.   Metodologia:  Minha
abordagem foi baseada na sensibilidade humana e não na medicina convencional. Não
havia necessidade de assistência médica imediata, mas a família precisava de ajuda para
cumprir sua promessa. Eles esperavam que eu cortasse o cabelo da jovem, uma parte
importante da cerimônia de pagamento de promessas a São Francisco. O ato de cortar o
cabelo também aliviou o desconforto da jovem sob o típico sol escaldante de Canindé. A
família estava ansiosa, já que tinham viajado de longe para cumprir essa promessa e
temiam não conseguir fazê-lo antes do horário de retorno. Resultados e discussão: Este
episódio destacou a importância de considerar não apenas a perspectiva médica, mas
também a cultural e espiritual ao lidar com os pacientes. Mostrou como a fé e as práticas
religiosas podem desempenhar um papel crucial na saúde e no bem-estar dos indivíduos,
mesmo que isso possa parecer em desacordo com os princípios médicos convencionais.
Conclusão: Essa experiência me ensinou a importância de compreender as diferentes
dimensões do cuidado com o paciente,  incluindo aquelas que vão além da medicina
tradicional. Lidar com sensibilidade e respeito pelas crenças e práticas religiosas dos
pacientes é essencial para prestar cuidados holísticos e centrados no paciente.
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